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time dos autores 

DEÇE 

"pós-moderno" então em voga. Sua con-
ferência mostra, com a erudição e a cla-
reza características, a confluência entre a 
libertinagem erudita (o termo "libertino" 
designava o livre-pensador, no • século 
XVII)e a libertinagem dos costumes. Se-
gue,.'desta forma, a linha de obras como 
Boêmia literária e revolução, do ameri-
cano Robert Darnton, e do seu próprio O 
espectador noturno, ambos estudos sobre 
subliteratos e filósofos menores do perío-
do da Ilustração; gente que combinava 
em seus escritos anticlericalismo e devas-
pidão, seguindo o exemplo do romance A 
religiosa, de Diderot. 

Alcova - Claude Lefort, por sua vez, de-
dica-se a uma releitura de A filosofia na' 
alcova, um daqueles textos muito comero,  
tados e pouco conhecidos do Marquês de: 
Sade. Lefort é um mestre neste tipo' de rei' 
leitura; extrai do texto tudo b que é dito 
ou apenas insinuado, reconstrói suas refe-
rências e o reapresenta, inteiramente 
transformado, ao leitor. Basta ver, por 
exemplo, seu comentário ao Discurso da 
servidão voluntária, do pensador qui-
nhentista francês Etienne de la Boétie,- 
publicado em português pela Brasillense. 
No fim, a releitura pode parecer ter muito 
de Lefort e pouco do Marquês de Sade., 
Não importa. A conferência é curta - sua 
reprodução ocupa 14 páginas - mas ex-
tremamente rica em observações cortan-
tes sobre a relação entre volúpia e cor-
rupção; ou, como diz seu título, "o desejo 
de saber e o desejo de corromper- . 

Infelizmente, O desejo marca o fim dos 
seminários livres. Sem o suporte de uma 
instituição governamental como a Funar-
te, dificilmente se terá condições de reali-
zar um evento destas dimensões. O Brasil 
perde um fórum privilegiado onde se pen-
sava a contemporaneidade. Mas, nestes 
tempos de Pedro Mico, pensar parece ca-
da vez mais supérfluo. 
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A palavra desejo 
tem bela ori-
gem. l)criva-se• 
do veria> desi-
dero que, por 
sua vez. deriva-
-se do substariti-
vo sidos (mais 
ie-,ado tio 1)Imal, 
siderd) signifi-
cando aa figura 
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ais chis astros. sidera é emol. ceado 
corno palavra de louvor_ o alto --- 
e, na teologia astral ou astrologia. e 
usado para indicar a influência dos 
astros sobre o destino burnaito, don-
de sidei atos, siderado: atingido ot: 
fulminado poi um astro. De Nidel :4, 
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desiderare — cessar cie olhar (o ,  as 
tros), deixar de ver tos astros). 

Pertencente ao campo das signifi-
cações da teologia astral ou astrolo-
gia, desíderiwn insere-se na trama 
dos intermediários entre Deus e o 
mundo dos entes inateriai,, (corpo ,' e 
alimis habitantes de corpos). Os in 
eratediários siderais, eteritiis e 

reos, exalam cliafanos C 1IN Oh ri(ìS 

com que protegem nossa alma, dan-
do-lhe um corpo astral que a preser-
va da destruição quando penetra na 
brutalidade da matéria, no momento 
da geração e do nascimento. Pelo 
corpo astral, nosso destino esta ins-
crito e ;escrito nas estralas e coiaside-
rore é consultar o alto para nele en-
contrar o sentido e guia seguro de 
nossas vidas. Desiderai e, ao contrá-
rio, é estar despojado dessa referen-
cia, abandonar o alto ou sei- por ele 
abandonado. 
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'jo de ser útil até a morte 
!Com a morte decretada pelo 
governo Collor, a Funarte edita 
o seminário Desejo com ajuda da 
Companhia das Letras, 
Uma façanha nestes 
tempos de Pedro Mico 

Luis Felipe Miguel 
Esaeclál para o CORREIO  

orlem ser questionada§ várias das 
iniciativas  

L das muitas vítimas da fúria anticul- 
iciativas da falecida Funarte  - uma  

, 
tural do governo Collor. Ma§ pelo menos 
três vezes, nos últimos anos, a Funarte 
açertou em cheio: ao promover os semi-
nários livres "Os sentidos da paixão", "O 
olhar" e "O desejo-. Como já ocorrera 
com os dois primeiros, O desejo agora 
aparece em forma de livro, numa co-edi-
çãó da Funarte com a editora Companhia 
das'Letras. 

Se o preço - Cr$ 1.750,00 - parece sal-
gado para os baixos salários de um traba-
lhador brasileiro, não o é em comparação 
com a média do mercado editorial nacio-
nal, cujos livros estão entre os mais caros 
do mundo. Afinal, são mais de 500 pági-
nas de papel de primeira qualidade, em 
formato maior do que o padrão, com ilus-
trações em cores, numa edição extrema-
mente bem-cuidada. Mas seu grande inte-
resse reside mesmo no conteúdo. 

São 1LS artigos (e a introdução do orga-
nizador Adauto Novaes) que apresentam 
a temática "desejo" sob os filais diversos 
pontos de vista -.históricos, filosóficos, li-
terários, psicanalíticos, estéticos. Circu-
lam por eles personagens tão distintos 
quanto Platão e o padre Antônio Vieira; 
Marx e Marcel Proust; Sade @ Walter Ben-
jamin; G_ oya e Freud. O time dos autores , 
também é de primeira, incluindo os filó :  
sofos Marilena Chauí e Sérgio 
ouanet, a artista 
plástica Fayga Os-
trower, o psicana-
lista Renato Me-
zan, entre outros. 
Há ainda convi-
dados estrangei-

' ros; entre o's quais 
a indubitável es-
ti-ela é o filósofo da 
história e da polí-
tica, o francês 
Claude Lefort. 

Lubrificantes - É 
difícil destacar um 
ou outro entre os 
muitos textos de 
inégavel valor que 
compõem a cole-
tânea. Mas é im- 
possível não mencionar, por exemplo, "A 
neutralização do prazer"; do filósofo 
francês Gérard Lebrun. É uma erudita 
exploração sobre o lugar do prazer na fi-
losofia grega do século IV a.C., protago-
nizada por Platão, Aristóteles e Epicuro. 
Todos eles consideravam o prazer como 
um bem, deixando de sê-lo somente quan-
do a dor a ele se junta. Porém; como ob-
serva Lebrun (acompanhando Kant), hoje 
não aceitamos mais esta valoração: 
"bem" é um juízo ético realizado pela ra-
zão; as sensações são apenas agradáveis 
ou penosas. 

O professor Flavio Di Giorgi, em "Os 
caminhos do desejo", oferece ao leitor um 
fascinante e inusitado passeio pela etimo-
logia de palavras , como "amor", "orgas-
mo" e "desejo" - revelando, entre outras 
coisas, uma surpreendente proximidade 
entre a "libido" e os "lubrificantes". A fi-
lósofa Olgária Matos, estudiosa da Escola 
de Frankfurt, retorna sua discussão sobre 
a obra de Walter Benjamin, vista em con-
traposição tanto á Descartes quanto a 
Mano na conferência "Desejo de vidên-
cia,' desejo de evidência". 

"O desejo libertino entre o Iluminismo 
e o Contra-Iluminismo-  é o título da con-
ferência de Sérgio Paulo Rouanet. Há 
muito o diplomata, filósofo e - agora -
candidato à Academia Brasileira de Le-
tras elegeu o Iluminismo como tema pre-
dileto de estudos. Em 1987, seu livro As 
razões do Iluminismo causou polêmica ao 
bater forte contra o irracionalismo 


